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O ESTADO DE S. PAULO 

Ulysses quer coordenar 
emendas pessoalmente 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

O presidente da Constituinte, 
Ulysses Guimarães, informou ontem 
que vai coordenar, pessoalmente, o 
trabalho de análise das propostas de 
emenda popular apresentadas à 
Constituinte, antes de o substitutivo 
do relator Bernardo Cabral ser enca­
minhado ao plenário para votação. 

"Eu náo posso me eximir desse 
trabalho — disse Ulysses aos repre­
sentantes da Fenaj e da Federação 
dos Trabalhadores em Telecomuni­
cações — e olharei com muito apreço 
para essas emendas populares." Ele 
explicou que, quando o substitutivo 
de Bernardo Cabral estiver pronto, o 
seu texto será debatido com todas as 
lideranças partidárias, para que haja 
um consenso prévio antes de a maté­
ria ser submetida ao plenário. 

Aos dirigentes do Movimento 
Pró - Participação Popular na Cons­
tituinte, recebidos logo em seguida 
no seu gabinete, Ulysses Guimarães 
afirmou: "Se depender de mim, a no­
va Constituição vai garantir forma 
permanente de participação popu­
lar, como existe na Itália e na Suíça". 
O referendo popular, nas votações de 
temas polémicos, ou a apresentação 
de projetos de lei de iniciativa popu­
lar, com um número considerável de 
assinaturas, foram as duas alternati­
vas que ele anunciou que pretende 
introduzir na futura Constituição. 

"O ideal democrático é que não 
houvesse representação, mas que o 
povo pudesse participar diretamente 
da elaboração das leis, resolvendo di­
retamente os seus problemas" — dis­
se Ulysses, explicando, contudo, que 
isto seria multo difícil de alcançar no 
Brasil, em razão de suas vastas di­
mensões e do seu contingente popu­
lacional. 

"Espetáculo inédito 9? 

O grande número de pro­
postas de emendas populares à 
C o n s t i t u i n t e t e m d e i x a d o 
U l y s s e s Guimarães eufórico. 

" É u m e s p e t á c u l o i n é d i t o . 
Nunca u m a Consti tuição bra­
sileira foi feita com a participa­
ção de segmentos tão significa­
tivos da sociedade", disse ele 
o n t e m , ao receber mais t rês 
iniciativas, com u m to ta l de 
228.958 ass ina turas . 

A Federação Nacional dos 
Jorna l i s tas e a Federação Na­
cional dos Trabalhadores nas 

Agora, a mediunidade 
está na Constituição 

.BRASÍLIA 
AGENCIA ESTADO 

Agora, até o direito de exercício 
da mediunidade com objetivo assis­
tencial e espiritual poderá ser inscri­
to na futura Constituição, para que o 
tratamento e a cura de enfermidades 
psíquicas, espirituais e físicas sejam 
reconhecidos, desde que gratuitos. 
Pelo menos o primeiro passo nesse 
sentido foi dado ontem pela Comis­
são de Sistematização, que acolheu 
parecer favorável ao recebimento de 
emenda popular proposta por 144 en­
tidades associativas e subscrita por 
60.458 eleitores. A acolhida refere-se, 
por enquanto, aos aspectos formais 
da emenda, ficando a apreciação do 
mérito para ocasião oportuna. 

Juntamente com essa emenda, a 
comissão recebeu outras oito, refe­
rentes a direitos da família, do menor 
e do idoso; educação, cultura e espor­
tes; direitos do trabalhador; mora­
dia; liberdade religiosa; ordem eco­
nómica e saúde pública. Foram ain­
da indeferidas cinco emendas, que 
não atendiam aos requisitos básicos, 
como número de assinaturas e indi­
cação de entidades que as apoiam. 

A emenda sobre o exercício da 
mediunidade é, até agora, a que con­
ta com o maior número de entidades 
associativas que devem referendar 
tais sugestões: nada menos de 144. 
Com um único artigo, a emenda, em 
sua justificativa, afirma que "o ho­
mem já nasceu médium", embora os 
fenómenos que, por seu intermédio, 
se realizem surjam, às vezes, somen­
te em determinados períodos da vi­
da. Dentre os fenómenos que se ma­
nifestam por intermédio dessas pes­

soas, menciona a escrita (psicogra-
fia), fala (psicofonia), vidência, audi­
ção, pintura, cura ou tratamento. 

No tocante à cura, explica que 
ela ocorre através da faculdade me­
diúnica, mas sempre com a partici­
pação dos espíritos, que realizam o 
tratamento (ou a cura), por intermé­
dio do médium. Para esse fim, acres­
centa, os espíritos "qualificam, com­
binam e direcionam os fluidos ou 
energias magnéticas (deles e do mé­
dium) e, em determinadas circuns­
tâncias, também das pessoas que 
cercam o médium". 

Garante ainda a justificativa da 
emenda popular que "o médium não 
cura, quem cura são os espíritos, que 
podem, por intermédio do médium, 
diagnosticar, recomendar e operar". 
Além disso, podem, com ou sem o 
concurso do médium, dirigir à pessoa 
necessitada as energias necessárias, 
que os espíritas chamam de fluidos. 
Trata-se do "passe". 

Para que os resultados sejam sa­
tisfatórios, como diz a exposição de 
motivos, são necessárias três condi­
ções: 1 — necessidade e merecimento 
do enfermo, 2 — possibilidade do mé­
dium e do espírito; 3 — vontade con­
jugada dos três. 

Emendas 
Com 348 900 assinaturas, deu en­

trada na Comissão de Sistematiza­
ção, também, emenda popular deter­
minando que permaneça aberta por 
dispositivo constitucional a possibi­
lidade de apresentação de emendas 
ao texto da Carta, desde que, como 
nas emendas populares à Constituin­
te, sejam subscritas por 30 mil pes­
soas. 

• 

T e l e c o m u n i c a ç õ e s que rem a 
manutenção do monopólio es­
tatal nos serviços públicos de 
te lecomunicações . E m o u t r a 
proposta, foi pedida a criação 
do Estado de Tocant ins , c o m o 
d e s m e m b r a m e n t o de Goiás. 
Ulysses recebeu t ambém pro­
pos t a estabelecendo medidas 
para liberalizar o s is tema coo­
perativista brasileiro, assegu­
rando a l iberdade de consti tui­
ção das cooperativas e dando 
acesso aos incentivos fiscais do 
gove rno sobre iniciativas do 
setor. 

- V 

Chega hoje 
emenda para 
salvar Senai 
A Constituinte receberá formal­

mente hoje uma proposta de emenda 
popular contra a estatização das enti­
dades de formação profissional admi­
nistradas pela indústria (Senai) e pelo 
comércio (Senac). O documento tem 
214 mil assinaturas, colhidas numa 
campanha de apenas dez dias no Esta­
do de São Paulo. "Participaram técni­
cos, professores e funcionários admi­
nistrativos", disse Walhíria Malatian, 
encarregada de levar a Brasília os 88 
volumes com a proposta e as assinatu­
ras. Eia destacou que o movimento 
recebeu o apoio de outras 400 mil pes­
soas, "muitas delas são alunos ainda 
sem idade para votar, mas conscientes 
de que, se o atual sistema de adminis­
tração do Senai for alterado, podeiá 
haver queda do nível de ensino propor­
cionado pela instituição". 

A proposta popular contesta as 
disposições incluídas no anteprojeto 
da Comissão de Sistematização que 
proíbem a contribuição das indústrias 
e dos estabelecimentos comerciais ao 
Senai e ao Senac, incorporando os re­
cursos ao Fundo Nacional de Seguri­
dade Social. E sugere alterações no 
artigo 389 do anteprojeto, que passaria 
a ter a seguinte redação: "As empresas 
comerciais e industriais são obrigadas 
a manter, em cooperação, escolas de 
aprendizagem para menores e cursos 
de qualificação e aperfeiçoamento pa­
ra seus trabalhadores". 

Seus autores deixam claro que, 
sem os recursos financeiros garanti­
dos pela atual legislação, Senai e Se­
nac correm o risco de passar para o 
controle do Estado, que desconhece as 
verdadeiras necessidades do setor em 
relação à formação profissional. E isso 
prejudicaria milhões de brasileiros. 

Afifacha que grupos vão acabar 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 
Os constituintes que hoje se divi­

dem em diversas facções — como o 
Grupo Moderado, o Centro Demo­
crático e a Unidade Democrática — 
irão convergir para uma posição de 
consenso. Eles Já concluíram que, se 
o texto constitucional for votado em 
clima de disputa, não se chegará a 
lugar algum. A previsão é do vice-
llder do PL, Aflf Domingos, também 
compartilhada pelo líder do PTB, 
Gastone Righl, e pelo deputado Ri­
cardo Izar (PFL-SP). 

"Os moderados de vários parti­
dos já estão tentando diminuir as 
áreas de atrito", observa Aflf Domin­
gos. Para ele, o importante é a con­
vergência em torno de 80% do proje-
to, para depois haver briga pelos 
20%. "Um grupo que tenha apenas 
120 votos tem um pé de sapato, por­
que a maioria é de 290 votos. Esse 
grupo, obrigatoriamente, terá de ne­
gociar com várias facções", analisa o 
ex-presldente da Associação Comer­
cial de São Paulo. 

O grupo integrado por Aflf de­
fende "a Uberdade de Iniciativa co­
mo mola propulsora do desenvolvi­
mento económico e a justiça social 
como meta". O vlce-líder do PL frisa 
ainda: "Queremos que a reforma 
agrária se processe de modo a preser­
var quem produz e não quem especu­
la com terras. Queremos um Poder 
Judiciário agilizado, porque não 
existe liberdade e democracia sem 
uma Justiça rápida, atuando em to­
das as áreas. Lutaremos pela flexibi­
lização da legislação, para que cada 
estado possa legislar em matéria pro-
cessual de acordo com suas reali­
dades". 

Ainda conforme a definição de 
Afif Domingos, "trata-se de um bloco 
suprapartidário, que terá maioria na 
Constituinte". Indagado se o grupo é 
conservador, o vice-líder do PL de­
volve a pergunta: "O que é conserva­
dor? O grupo pode ser multo progres­
sista e ter propostas económicas que 
visem à liberdade do cidadão frente 
ao Estado e ao mesmo tempo ser 
conservador e defender o Interesse 

ou o direito do nascituro desde a con­
cepção. Defendemos os princípios 
cristãos de que não podemos atentar 
contra a vida, nem com a pena de 
morte nem com o aborto". 

O líder do PTB, Gastone Righl, 
esclarece que não há a preocupação 
de montar "um bloco antiesquerda". 
Para o deputado petebista, "está-se 
dando muita conotação ideológica 
quando, na realidade, o grupo é to­
talmente pragmático". Esse grupo, 
diz Righl, parte de "um dado técnico 
e cartesiano: somente poderão pre­
valecer nesta Constituinte propostas 
que tenham respaldo da maioria da 
Assembleia, ou seja, 280 integran­
tes". 

O que o grupo quer obter "é um 
conjunto majoritário e, dentro dele, 
estabelecer a negociação, impossível 
no plenário". Para Isso, pretende reu­
nir "gente que não tenha compromis­
sos com os extremismos", porque 
"extremistas de direita ou de esquer­
da não querem Constituinte, querem 
o golpe, a revolução", diz Righl. 

Blocos já são pelo menos nove 
Liderado pelo deputado Eucli­

des Scalco, mais um grupo foi for­
malizado ontem para atuar na 
Constituinte. 8áo cerca de 20 parla­
mentares do PMDB, PT, PDT, PCB 
e PC do B, que pretendem chegar a 
um consenso sobre os pontos consi­
derados polémicos. Já conhecido 
como "orupo de esquerda", seus in­
tegrantes serão divididos em blocos 
de seis para debater questões espe­
cíficas: organização partidária, 
Forças Armadas, defesa do Estado, 
comunicações, subsolo, anistia e 
mandato presidencial. Entre seus 
principais expoentes estão os depu­
tados José Genoíno, Brandão Mon-, 
teiro, Osvaldo Lima Filho, Cristina 
Tavares, Lysáneas Maciel e o sena­
dor Jamil Haddad. Além do "grupo 
de esquerda", há outros oito blocos 
parlamentares atuando na Consti­
tuinte:* 

Unidade Democrática — tam­

bém chamado de "antiesquerda", 
defende a livre iniciativa e reúne 
parlamentares do PDMD, PDS, 
PTBePL. 

Consenso — representantes de 
vários partidos que analisam ape­
nas os temas polémicos do antepro­
jeto de Constituição para entregar 
emendas consensuais ao relator 
Bernardo Cabral. 

Suprapartidário — conhecido 
também como "grupo dos 32", pre­
tende enxugar a parte central do 
anteprojeto, deixando de lado os te­
mas polémicos e as disposições 
transitórias. 

Centro Democrático — movi­
mento formado pelos coordenado­
res de bancada do PMDB favorá­
veis à livre iniciativa e ao pensa­
mento liberal. 

Progressistas — reúne a ala 
mais à esquerda do PMDB e identi-

ftca-se com o líder Mário Covas; al­
guns de seus integrantes também 
compõem com o "grupo de esquer­
da". São os xiitas. 

PFL moderno — grupo que se 
destaca no partido por divergir do 
líder José Lourenço e pregar o dis­
tanciamento do governo. Eventual­
mente acompanha as decisões do 
Centro Democrático na Consti­
tuinte. 

PMDB do Ulysses —ficou famo­
so como o "grupo do polre"; reúne 
parlamentares, ministros e alauns 
governadores do PMDB fiéis á lide­
rança do presidente do partido. 

Bloco do Sarney — liderado por 
Carlos SanVAnna, agrupa parla­
mentares dos diferentes grupos, de­
pendendo da negociação do mo­
mento. Também chamado de "gru­
po do Diário Oficial", onde sflo pu­
blicadas as nomeações. 


